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COMPOSIÇÃO, CELULARIDADE E PERFIL BIOQUÍMICO DO LEITE DE 

VACAS HOLANDESAS PRIMÍPARAS E PLURÍPARAS DURANTE AS 

FASES DA LACTAÇÃO 

RESUMO - O objetivo do estudo foi verificar a influência da ordem de 
parto e do estágio da lactação na composição e na contagem de células 
somáticas do leite e no perfil bioquímico do soro lácteo de vacas Holandesas 
primíparas e pluríparas na fase inicial (primeiro ao terceiro mês de lactação), 
fase intermediária (quarto ao sétimo mês de lactação) e fase final da lactação 
(oitavo ao décimo mês de lactação). Para isso, foi feita a triagem de 236 
quartos mamários de 68 fêmeas lactantes, primíparas e pluríparas, com 16 a 
290 dias em lactação, sem alterações na glândula mamária, negativos no teste 
da caneca de fundo escuro e no California Mastitis Test (CMT), e coletado igual 
número de amostras de leite para a determinação dos teores de gordura 
(GORD), proteína (PROT), lactose (LACT), sólidos totais (ST) e extrato seco 
desengordurado (ESD), pelo método de infravermelho, e contagem de células 
somáticas (CCS), pelo método de citometria de fluxo, em contador automático. 
Somente as amostras de leite com CCS < 200.000 células/mL, de 58 fêmeas 
lactantes, foram selecionadas para o estudo (n=200) e alocadas em três 
grupos, de acordo número de lactação dos animais: amostras de leite de 
fêmeas de primeira lactação (G1; n=76), amostras de leite de fêmeas com duas 
ou três lactações (G2; n=73) e amostras de leite de fêmeas com quatro a seis 
lactações (G3; n=51) e em três momentos, de acordo com o estágio de 
lactação (fase inicial, fase intermediária e fase final). Após a obtenção do soro 
lácteo, foram determinadas as atividades das enzimas gamaglutamiltransferase 
e fosfatase alcalina e as concentrações de proteína total, albumina, cálcio total, 
fósforo, magnésio, ferro, cloretos, sódio, potássio e cálcio ionizado. Houve 
influência da ordem de parto e da fase da lactação na CCS do leite das fêmeas 
primíparas (G1) e pluríparas (G2 e G3), enquanto que a composição do leite 
(GORD, PROT, LACT e ST) foi influenciada apenas pela ordem de parto. O 
estágio de lactação influenciou todos os parâmetros bioquímicos avaliados no 
soro lácteo. A ordem de parto também influenciou o perfil bioquímico do soro 
lácteo, exceto a concentração de ferro. Ressalta-se que a metodologia da 
amostragem utilizada no estudo, por quarto mamário e antes da ordenha, 
interferiu negativamente na mensuração dos teores de gordura do leite. O 
conhecimento mais detalhado das variações fisiológicas que influenciam a 
composição do leite pode contribuir para o estabelecimento de intervalos de 
valores de normalidade mais precisos e específicos para monitorar a saúde da 
glândula mamária. 

Palavras-chave: CCS, CMT, estágio da lactação, ordem de parto, soro lácteo 
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COMPOSITION, CELLULARITY AND BIOCHEMICAL PROFILE OF MILK 

FROM PRIMIPAROUS AND PLURIPAROUS HOLSTEIN COWS DURING 

THE STAGES OF LACTATION 

ABSTRACT - The aim of the study was to verify the influence of calving 
order and stage of lactation on milk composition, somatic cell count and 
biochemical profile of whey from primiparous and multiparous Holstein cows in 
initial phase (first to third month of lactation), intermediate phase (fourth to 
seventh month of lactation), and final phase of lactation (eighth to tenth month 
of lactation). For this, 236 mammary quarters from 68 lactating, primiparous and 
pluriparous females, with 16 to 290 days in lactation, with no changes in the 
mammary gland, negative in strip cup test and in California Mastitis Test (CMT), 
were screened and an equal number of milk samples were collected to 
determine fat (FAT), protein (PROT), lactose (LACT), total solids (TS) and 
defatted dry extract (DDE) contents, by infrared method, and somatic cell count 
(SCC), by flow cytometry, in automatic counter. Only milk samples with SCC < 
200,000 cells/mL, from 58 lactating females, were selected for the study 
(n=200) and allocated into three groups, according to number of lactations of 
animals: milk samples from females with one lactation (G1; n=76), milk samples 
from females with two or three lactations (G2; n=73) and milk samples from 
females with four to six lactations (G3; n=51) and at three moments, according 
with the lactation stage (initial phase, intermediate phase and final phase). After 
obtaining the whey, gamma-glutamyltransferase and alkaline phosphatase 
activities, and total protein, albumin, total calcium, phosphorus, magnesium, 
iron, chlorides, sodium, potassium and ionized calcium concentrations were 
determined. There was an influence of calving order and lactation stage on 
SCC of milk samples from primiparous (G1) and pluriparous (G2 and G3) 
females, while milk composition (FAT, PROT, LACT and ST) was influenced 
only by order of calving. The lactation stage influenced all biochemical 
parameters evaluated in whey. Calving order also influenced biochemical profile 
of whey, except the iron concentration. It is noteworthy that sampling 
methodology used in the study, per mammary quarter and before milking, had a 
negative impact on measurement of milk fat content. More detailed knowledge 
of the physiological variations that influence milk composition can contribute to 
the establishment of more accurate and specific ranges of normal values to 
monitor the health of mammary gland. 

Keywords: SCC, CMT, stage of lactation, calving order, whey 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1. Introdução

A cadeia produtiva do leite é uma das principais atividades econômicas 

do Brasil, com forte efeito na geração de emprego e renda. Presente em 98% 

dos municípios brasileiros, a produção de leite envolve mais de 1,3 milhões de 

produtores no campo, com destaque para as pequenas e médias propriedades, 

além de gerar aproximadamente milhões de empregos nos demais segmentos 

da cadeia. Em 2019, o valor bruto da produção primária de leite atingiu quase 

R$35 bilhões, o sétimo maior dentre os produtos agropecuários nacionais 

(BRASIL, 2020; Silva et al., 2023). Já na indústria de alimentos, esse valor 

mais do que duplica, com o faturamento líquido dos laticínios atingindo R$ 70,9 

bilhões, atrás apenas dos setores de derivados de carne e beneficiados de 

café, chá e cereais (ABIA, 2020). 

Os números expressivos demonstram a importância de um setor que 

vem passando por grande transformação ao longo das últimas duas décadas. 

Nesse período, a produção de leite aumentou quase 80% utilizando 

praticamente o mesmo número de vacas ordenhadas, graças à elevação da 

produtividade do rebanho. Muitas outras mudanças ocorreram na estrutura de 

produção, entre elas uma redução expressiva do número de produtores e a 

intensificação dos sistemas de produção. Graças à adoção de novas 

tecnologias foi possível um aumento significativo da produtividade dos animais, 

da terra e da mão-de-obra e consequentemente da escala de produção das 

fazendas (Rocha et al., 2020). 

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de leite (36 bilhões de 

litros/ano), com destaque para os estados de MG, PR, RS, SC, GO e SP, 

ficando atrás apenas dos Estados Unidos da América, Índia e China (FAO, 

2022; IBGE, 2022).  

A raça Holandesa é amplamente reconhecida como a líder mundial na 

produção de leite, sendo encontrada em praticamente todos os países com 

pecuária desenvolvida. Sua capacidade de produzir grandes quantidades de 

leite ao longo da lactação a torna extremamente lucrativa, impulsionado a 

demanda pela raça em todo o mundo (Augusto, 2023). 
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A composição do leite pode ser influenciada por diversos fatores como 

raça, estágio de lactação, ordem de lactação, manejo nutricional, saúde da 

glândula mamária e estações do ano (Dobranić et al., 2008). Assim, o presente 

estudo tem como objetivo verificar a influência dos fatores fisiológicos (ordem 

de parto e estágio da lactação) na composição do leite de vacas da raça 

Holandesa sem alterações no exame físico da glândula mamária e cujo leite 

manteve-se negativo ao teste da caneca de fundo escuro e CMT e com CCS < 

200.000 células/mL. 



41 

CONCLUSÕES 

Houve influência da ordem de parto e da fase da lactação na CCS do leite e no 

perfil bioquímico do soro lácteo de vacas Holandesas primíparas e pluríparas, enquanto 

que a composição do leite foi influenciada apenas pela ordem de parto. Ressalta-se que 

a metodologia da amostragem utilizada no estudo, por quarto mamário e antes da 

ordenha, influenciou negativamente os resultados dos teores de gordura do leite. 
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